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o Cooperativismo 

. A fdéa do cooperatlVlSmO e· a 
511a< materialisação no terreno da 

.. pratica, vem sendo. uma das co­
ｾｴ｡￧￵･ｳｱ ｵ ･＠ mais ｴ ｾ｣ｭ＠ preoc­
cupadoos proceres da ci\·ilisaçâ.o, 
aquelles que, .na vanguarda,. im­

·pulsipnam a hu manidade para me­
lhores dias. Ｈｽｲ ｩＺＬ ｮｴ｡ｮ､ ｯ ｾ｡＠ na sua 
marcha ascendente para a supre­
Ta perfêição. 

A Iucta pelaexistencla, cada I 

vez mais ｰｲ ｾ ｣ ｡ｲｩ｡Ｌ＠ em ｣ ｯｮｳｾ ｱ ｵ･ｮｾ＠

eia talvez d() requinte com que o 
homem vae preparando () ambien­
te material em que ｶ ｩｶｾＬ＠ trazend(} 
iss(} 11l;,;cssidades imprescindiveis. 
á força do habit(} ｧｾ ｮ･ ｲ ｡ｬｩｳ｡ ､ｯＮ＠
n·e.;cssiJ il dcs e hahi tns oue antes 
wns!Í!""m factos isofaJo5 e es­
travagall:ias ･ｸ ｴ･ｭｰ ｯｲ ｾｬｏ･｡ ｳ＠ e ｩ ｮｾ＠

dividua es, na grande communhão 
social, -- a lucta peja eXIstencia 
dizilmos. nos tempos actuaes. vae 
incutindo no animo de cada qual 
a necessidadl! de procurar apoio 

. em· algo que o ｡ｵｸｈｩ ｾ＠ na · ardua 
tareta da vida. c ＡｬＮ｡ｴｵｲ｡ｬｭｾｮｴ･＠ (j 

.induz de procurar, para esse de­
sideratum quem tambem se be· 
neficie . desse auxilio, em UIM 
mutua commun!Jão ､ｾ＠ eSÍl)rços e 
proventos. 

Dahi a idéa do cooperativismo 
. que numa ･ｳｰｨｾｲ｡＠ restricta v"e 

associando os individuos nos seus 
inÍl;resses de redu lido alcance. e 

· pessoal lleneficio, remontando, aos 
poucos, as classes, as raças, para 
altingir.num amplo dcsdobía­
mento;toda a humanidade . . 

Em 'que péze aos que o foco 
de sua. percepção. nluHo proximo 
á sua . individualidade,· não vae 
alem do extremo em .que os seus 
tenta'culos possam alcançar, qual 
pol'l()tarnelico, a presa á satis­
fação da sua transitoria ,vida ma_ 

< . teria I,. __ o cooperativismo, uma 
das facéseinques.e terá de ma­
nitestar a fraternidade nas futuras 
civllisaçOes, ha . de marchartrium-

· pb'ante, rompendo barreiras. e.pre­
conceitos, avass1l1ando.a: rotina e . 

· sufqcando OS inimigos do pro­
gresso porque v o plano. da evo.. 
lução . terá ' de se realisai, visto 
como' as forças que o' impulsio­
nam s,ão ｣ｲ･｡､ｯｲ｡ｳ Ｎ ｾ＠ por isSo re­
cebem o influxo de ,!luem ·é in-

· ｶｾ｣ｩｶ･ｬ＠ em seus designos .. 

P.· R . . 
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nous ' ANNOS 

DE EXISTEN CIA 

E' para nós. de' justo org;Jl ho 
a commemoração da da ta que 

. ｨｯｪ ｾ＠ passa e . que assignala o 2.-­
｡ｮ ｮｩ ｶｾｲｳ｡ｲｩｯ＠ da fu ndação do mo­
des to eslabclecu'nento de ,red ltu 

. de ljuc somos di :ectores. 
O Banco de Credi te P iJOI!lar i: 

Agricola de Santa Catharina. so­
nho qUI! urna pleiade de homenS 
｣ｨｾｩ Ｈￕ ｳ＠ de fé (om" u em brilhant.: 
realidade, inaugurou SH3 S ｴｲ｡ｮｾ｡｣ ﾭ

ç,ies a 26 de .\ Ia io de ＱＹ Ｒｾ Ｎ＠ com 
um capital St ｢ｳｾｲｪｰｬｯ＠ ､ ｾ＠ Rs . ... 
ｬＨＩＨｈｘＩＨｬﾷｾｏｏｏＮ＠ ｅｮ ﾷ ｾｴ｡ｮｴｵ Ｎ＠ a inj,; ia­
ção ､ｾ＠ seus nego,: ·, ioi k i!a ( Otn 

um.1 ､ｩｭ ｩｮｵｴｩｳｳ ｩ ｾ｡＠ parte ｡ ｴ ｾ＠ então 
rea Ii Lada desse capital. 

E tal ex il,'Uidade de m: múario 
exi:;;3-nos aianoso t r a balh o l 

::te ﾷＺｾｯ＠ segu ra e ｨ ｾ ｭ＠ orkr. tada, 
d;:do (\ ｩ ｮｴ ･Ｚｾｳｳ｣＠ que tinhamos 
em fazer p rogred ir o ｭｯ ､ ･ｳｴｩｳ ｳｩｲｲｵｾ＠

cstabelecimento entregue á nossa 
di reç:;ão. accres.:cn!Íu ainda a (i r ­
cumstJnc;ilâe ｱｾｬ･＠ deHriamos 
ｾ｣｡ ｵ ｴ･ Ｚ ｡ｲ＠ t) 11GSSO nomo: [ortement,' 
ligado á novel sociedJde coope­
rativa. 

f di menk todo o nosso esio"o 
foi comado do melhor exito. al;,­
parados como se m p r e Limos. 
pelos . rinci paes homens de m:· 
rito de nosso querid(, Estado, 

E hój\'!, ao comme rno rarmos v 
Ｒｾ Ｂ＠ ann!versario da funda ção d.;ssa 
casa .de credito, é-nos grato lan­
çar um olhar retrospectivo por 
todo ess<! tempo decorrido. veri­
ficando o crescente progresso que 
colloca aclual mente o futuroso es­
tabelecimento em posição bastante 
elevada, e aliás surprehendente 
para os que conhecem as diffi­
cuidades que se antepõem, nos 
primeiros tempos, a iniciativas 
dessa natureza. 

Acompanhando a marcha de 
progresso do nosso Estado, temos 

,envidado os maiores esforços para 
conquistannos logar de destaque 
em nosso meio bancario onde já 
gOlamos de seguro e animador 
conceito, .. 

A Ilossa ｯｾｩｳ｡￧￣ｯ＠ actual está 
. perfeitamel!\te ap.pare 1 h ada com 
um bom corpo. de correSponden- · 
tes em todos os municipiO:S . ･ｳｴ｡ｾ＠
doaes e em todas as praças · do 
paiz, para bt:m attenller ailS ser­
viços gue noS são confiados. 

Utili dad e de um 
Banco Popular 
Já refleetiu o leitor amigo 

sobre o facto de ser o banco 
popular um agente indispen­
savelá vida p articular de 
cada indi\' iduo do commer­
cio. da industria e da lavuura? 

A permuta do produeto da 
lavoura pelo da industria e 
a acquisição de quaesquer 
delJes no commercio pdo par­
ticular é puramente a acção 
de commerciar. E essa func­
ção está evidentemente aft;;­
cta ao banco popular que 
age Como intermediaria, mo­
vimentando. fomentando e 
estimulando o capital a elIe 
confiado pela iniciativa par­
ticLllare pelas forças produ­
ctivas do paiz. 

ü Banco de Credito Po­
pular e Agricola de Santa 
Catharina, com dois annos 
de bons sef\iços no desem­
penho da missão que lhe está 
affecta, já está pondo em 
pratica a experiencia adqui­
rida quanto á movimentação 
dos capitaes sob sua guarda 
applicando-o sempre com o 
maximo zelo para a boa mar­
cha de seu progresso, o que 
o faz impor-se. cada vez 
mais, em nosso meio onde 

iI"ovimentanco todas as tran-
-slICç,)es inherentesao 'ramo ban­

cario, recebemos dinheiro em de­
posito, pagando os ｭ･ｬｨｯｲｾｳ＠ juros 
e o empres:amos a prazo longo; 
sob juros modicos, combatendo 
desse modo a usura e desenvol­
vendo de maneira particular o 
pequeno trabalho e as pequenas 
industrias. . 

Estribados, portanto, num id.eal 
consentaneo com os progressos 

. da humanidade que marcha para 
a almeJada méta da Confraterni­
zação, ser-no.s-á facilvencerria 
grande cfl!zada ell) que ｳ･･ｭｾ＠
penharri ｴｯｾ ｯ ｳ＠ 0.5 homens de bom 
senso. 
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O Conselho Direct()r 

adquire . dia a dia, os me­
lhores conceitos. 

E, cumprindo o seu util 
desiderato, vae accentuando 
com innegavel suecesso, a 
sua principal acção que é a 
de receber, em deposito, di-

. nheiro de uma infinidade de 
mãos, distribuindo-o ás for­
ças vivas deste Municipio, 
pelos meios que a boa pra­
ticaaconselha. 

E' portanto, na qualidade 
de administradores e distri­
buidores da economia popu­
lar que solicitamos ao caro 
leitora sua inclusão em o 
numero de nossos estimados 
clientes. 

Para que possa o leitor 
avaliar as vantages que of­
ferecemos aos nossos depo­
sitantes, damos abaixo a dis­
criminação das contas usadas 
ｮ･ｳｾ･＠ Banco e de seus ｲ･ｳｾ＠
pedivos juros: 
Depositas a prazo fixo 10 'I. 
C Correntes de aviso previo 8 '/. 
C;Correnies limitadas 6 .,. 
C/Correntes á disposição J' /. 

Abrir uma conta em Banco 
é dever de Patriotismo 

Na ant iguidade o numero de .. 
soldados de uma nação repre­
sentava a sua grandeza, o ｳｾ￺＠

poder, o seu prestigio,perante 
lodo o. mundo. . 

Hodiemamente, olhando-se atnr 
vez de prismas mais consentaneos 
com o progresso da humanidade, 
tem-se a visão nítida e perfeita. de 
que a grandeza e o prestiltiode 
uma .naçãose . aferem muito ｲ｡ｾ＠

zoavelmente pela ,quantidade e 
valor de seus · bancos populares . .. 
ｄ･､ｵ ｺ ｾｳ･ Ｌ＠ pois,· que · .0 gesen­

volVi menta dctÍossos . Bancos · ｲ･ｾ＠
flecteindiscutivehnente ria ｰｲｯｳｾ＠
peridaóe e gtandezado . Brasil. 
. O Banca ' ｾ Ｇ Ｎ＠ Credito Popa/ár é ... 

Agriçolade San.ta Cathár(lJa; ｳ･ｬｬｾ＠ .. 
do o primeiroestabeleci.mento de" 
credito fundado com capital ｲ･｡ｾ＠
lizadodentro .. de TlQssoEsfado, 
conta com , oapoioesympatljia ... 

. de todos ciscathiuinehses; afim· 
de que, pOssa progredire tomar':' 

. seumapotenc ｩｾ Ｌ＠ reflectirido; desse . 
m()do, o seu progresso nagran- .. 
dera Santa Catharina. .. . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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;'TEIMOSIA (f ' . PREJUDICIAL 
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. S eu Antonio, inimigo de asso­
'dar-se a qualquer maniiestaçãode 
alegria. mandou sua familiapara 
a cidade, afim de passar alguns 

'.' . . A Vi lia de Coqueirin hos dis­
tava alguns kilomelros da cidade e 
por:isso se resentia da falta de um 
estabelecimento banca rio, cuja 

. [n5taUação naquelle logarejo seria 
muitissi mo o'pportuna, da d o t) 

movimento que ali se notava quan­
to á lavoura e ao commercio ｣Ａｾ＠

· f.umo, !ruclas, cereaes, etc. 
Muitos lavradorl!s de Coquei­

rrnh.os gozavam do melhor cre­
dito na cidade visinhz., t! iSlo de­

. _ vido ｮ ﾪｰ ｾ＠ só _fi lis.ura ,Jc. suas 
ＮＧ ｾ＠ . lransacçOes com0 tamb em ao 

.. acervo de va!ores de que di pu­
nham naqudle pequeno mas bél­
Iisslmo rincão onde o trabalho 
florescia com evidentt: prl>$peri­
dade, 

Major Matloso ｾ ｲ｡＠ um grande 
amigo do trabalho, PoS!>uidor úe 
hoas terras, apro\'eilava-as do m<!­
Ihor mo ｾ ｯＬ＠ faltndo excellenh!$ 
planla<:iX's que lhe traziam ｲｾＢｓｵｬﾭ

tados ｾｸｬｔ｡ｯｲ￺ｩｮ｡ｲ ｩ｡ ｭ ｾｬｉ ｴ･＠ com­
pensadort:S. Possuia tambem en­
genhos para o beneficiamento de 
cereaes, ap roveitando, assim, a 
hulha branca q e corria em linda 
cachoeira abundam men te prodi­
galizada pela :-.1aturela, 

Seu Antonio cia Encruzilhada, 
CQmo era conhecido o lavrador 
Antonio Silveira, possuia tambem, 
embora em menor escala a lguns 
bens que lhe pn>p<>rcionavam vida 

'. relativamente fchl. Entr e tanto, 
muito ao contrario de Mattoso. 
tinha em seu cerebro acanhadis­
simo e parto de inteUigencia, a 
trl!va da reli ograda ão em tudo que 

.' dizia respeito ao progresso, l0-
grara, todavia, pela lisura, adqui-

· rir pequena fortuna. si assim po­
. demos chamar ào ·valÇ>r de alguns 

em;, como ténenos, casas, enge­
nhos, etc, 

Mais communicativo e um tanto 
mais viajado, Major Mattoso en­
trelinha ｲ･ｬ｡￧ｾ＠ com pessoas da 
.cidade visinha, destacand&-se en­
tre ellas o- commerciante Luciano 

• de Lima, muito seu amigo e um 
grande admirador das suas ｾ＠
qualidades de homem honesto e 
trabalhador, . E o nosso Luciano 
algo versado em questOes de fi­
nanças resolveu aconselhar 
Mattoso a fazer alguma cousa de 
util não só com relação aos seus 

, haveres como tambem pelo des­
.. envolvimento de Coqueirinhos que 

já .cootava tom um bom nuc1eo 
de peqaenos capitalistas afieitos 
ás lides d.a lavoura Assim, nas­
ecu, numa boa hora de animada 
palestra, a idéa 'da creaç'ão de 
pequeu.o baRCO cooperatMsta.. o 
qual deveria gyrar com 

dias em casá de um seu compadre 
'reálizado enHt 'os capitalistas da- - o commerdarite Joaquim Fe­
qudla formosa \'i!la. lício da Cruz,- e deixam-se' ficar 

Despcrtad'a, poi', a attenç,'o de !á po r casa, longe de todo aquclle 
.\\anoso para os assumptos coo- bulício que ia pe la ,,1\I,1. no ,ir­
perativistas, de que já vislumbrava me proposito de não concurrer, 
algo pelas boas informações que em nada, para a reali, aç:io da­
Iht: foram prestadas por Luciano quellas fes tas. 
de Lilna, fez-se então, o paladino, . Sa VéSpera do grande Dia do 
da grande cruzada e reunindo os DD. Espirito ｾ｡ｮｴｯ Ｌ＠ daqtod le tào 
seus melhores amigos ､ ｾ＠ Cnqu<!i- ｡ｬｭｾｪ｡､ｯ＠ dia em que, C0!110 em 
rinhos, desfi9u-lhcs ｾ･ｭ＠ mui ta tod<, s, os ｡ｾｮｯｾ＠ anterioCo:s, Co­
cerimonia o rosario dos assumptos qt:emnhos !lca;la engalanada de 
em ques!ão,-diSétl li ndCFus .. com=- - ｳｯｲｲｩｳｯｾｴｬＧ ﾷ ｧｲｩ｡ Ｎ Ｌ＠ ＧｃＧｾ ｦＤＬ Ｇ ｵ＠
mentando-os a seu "100". mas • .l,ntonio um recado por um plO­
com muita pre isão c em illlgua- prio dJ. cidade, avisando- lhe ｱｵｾ＠
gem ao aicance da uell\! audi lorio. ｾｵ｡＠ fiiha - ,3 Joaninha- haVia <'lIfer­
E fa llou com tal 1: 1: lnusia mo que, mado gravemente e que, p"r isso, 
ao cabo de 2 ｭｾ ｾ ･ｳＮ＠ ja d<:' id, l - dever:a \'ir o mais depn's<a pos­
mente (; " ' Idados e ｲ･ｳ ｵＧ ＮＬＮｩ､ｯｾ＠ 0 - :<ivd. Dona felicia, esposa de Seu 
d.,,; o pontos da imp rtante ma- I "In/onho. era mãe extrenwsa e a 
teria, ｏｾＱ･ｮｴ｡＠ 'a a vitla de Coqud- mole. lia de sua finJ3, cmbGi'ra:s\!'ní 
rinhO$ ... seu BanC<! Popular, <l- graVIdade alguma, ioi para o seu 
ciedaJe coopera tiva fundad sob coração Inaterno, moti\'1l ele gran­
os ali 'picios l ' int 'nsa propagar.da ､ｾｳ＠ 4prehen ões. Seu marido at­
do no$SO bonis."imo ,\\at oso, ini- .tend ndo a ･ｾ＠ c desespe r-ldo ap­
ciandJ}-St! as suas transações com pelo, pOl -se logo em preparativos 
o capital reali zado de 62:1]((1:: , " para a \ iagt:m que re'i .. lveu fazer 

Co fiados os ｳｾｦｶｩ￧ｯｳ＠ do Ran- naquella mesma ta rde com des­
co a competente guarda-Ih'cos, tino á resiucncia do seu .:omp-a­
começou o ｭｯ､ ｾ ｾＡｯ＠ instituto de dte JoaquiõTI Fcl icio da (ruol, 
credito a f.lzer, com relativo !'uc- Algumas horas depois, Majpr 
cesso. t as as operaÇÕ\:s inhl!- .\attoso encontrand&-o montadQ 
rentes ao t;llmo t>ancario, re.:e- em seu ｾ ｲｵｳｩｬｨｯＧ＠ marchador,m 
bendo depositos em Contas Cor- dt:manda da cidade, ｡ｰｲ｣ｳｳｯｵＭ ｾｾ＠

reot s. descontando letras, facili- t!rn perguntar-lhe: 
tando emprestimos, etc. E ｴ ｯ､ｯｾ＠ - Vae viajar, Seu Antonho? 
procuravam concorrer de algum c11Iào não fica pras festas'? 
modo para o dcsenvoh·;mento da- - E' verdade Nhó Majó, disse 
quella casa de credito - c:rgtriho- Seu Antonho, um cham.a<.lo da 
50S dessa grande ｲ･ ｡ｬｩｺ｡￧￠ｾ＠ O!:nha ｾＧｴＧｬｨＨｊ＠ que me mandó .dize 

Entretanto. endurecido nas suas qUI! a Juaninha fá bastanle duen.­
ideas relrogradas, Seu Antonio da te, E pra la ｾＧｏｵ＠ pllrque sé que a 
Encruzilhada fez-se alhe:o a toda minhá Filiça é nervOsia que é 
aquella his!oria do tal banco CDO- mystero! " , 
[H!rafir I e deixou-se ficar na sua Lembrando-se então, Matloso 
firme convicçào de que dinheiro de que a imprevidencia de Seu 
i pro está em casa e pro' sé Sl'm- Antonho poderia ser-lhe prejudi­
pre ｾＧ［ｳｊｯ＠ pelos óio da caJO da cial, perguntou-JI,e coino searris­
grnte.,. cava a emprehender uma v'agem 

, Tcdas as tentativas de :-Aattoso de alguus dias, deixando sua casa 
foram completamente destnúaag e talvez seu dinheiro enlregues ao 
pela argumenlação de Seu Aítlo- .Deus dará", 
nio que de módo algum podia Seu Antonho respo,ndeu imper­
. pactiJá naquel/a. I'mbruiada de turbaveJ: Não ha _perigo, ,Nho 
banco, • Majó. O que é meu lá bem guar-

dado, A minha casa é o mo.is me­
- Banco? Só prá sentá dizia lhO ,dos &anca '( : 

elle. ' E ､･ｳｰ･､ｩｮ､ｯＺＺＭｾ Ｇ＠ dei'xou Mat-

Estavamos 00 mez de junho. 
Os preparativos para as festas do 
Divino Espi.rito Santo davam. que 
lazer aos Juizes e Mordomos dessa 
encautadora festa, tão qberida e 
｡ｾｾｯｳ＠ moradores de Co-

n;s;;;;; seus arredores. 

toso perplexo diante daquella és- . 
tup!da simplicidade. 

.I 

Estavamos na pequenina praça 
fronteira á Capella de Couqueri­
nhos .. , 

- Tres minréis '" Tres minréis '" 
Um lindo e tostado piirrde-lóte", 
E o jesuino - o conhecido lei-

o COOPERATIVISTA 

loeiro das tradiciQnaesfestas do 
Divino Espirito Santo. ..::. ia ｦ｡ ｾ＠

zendo o leilãodaquella infii1 id;l.de 
de prendas, que foram piedosa­
mente ｯｦｦ･ｲ･｣ｩ､｡ｳｾ･ｭ Ｇ＠ pagament<> 
de promessas aOadroelro' da 
villa ... . . 

Ｌ｜｜ ｵｳｩ｣｡ ｾ Ｌ＠ fogUetes, fogos!ie ar­
tificio, tudo aquiUo l orrnava uma 
s6 harmonia com OS risos e ale­
gri<ls da populaÇão ､･ｃ ｾｵ･ｩ ｲｩｾ Ｚ＠

. l1 he)$, toda entregue á satisfação . 
daq'\Jelb grande noite de festas, 

Entretanto, o fogo - esse pe­
rigoso elemento tão necessario na 
vida . humana -- a despeito de 
todaaqueIla alegria. marcaV<L-:.':' 
oRssa memOrll.l'd noite,mais uma 

. grande victoria de destruição no 
luiuoso rói de deSgiaças que. aS 
ｾ ｮ＼ｩｓ＠ chammas. (Ievastadoras ｰｲｯｾ＠
dUielll . 

E a vid ill1a desse grande mal, 
victima que tambem o era dess<' 
outro mal a .que se chama im­
ｰ ｲｾ ｶｲ､･ ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ outra pessoa não fÔra 
que Seu Antonho da Encruzilhada 
cuja Ｇ € ｡ｾ｡＠ havia sido destruida 
comple'ta!.nente por horroroso 
inccndlo que. lavrara sorrateira­
mente, motif do talvez por algu­
ma das flecha dos rojões arre-, 
messados durante festa que tã(l . 
tris temente acabara! 

Neg ra e ､･ｳ･ ｳ ｰ･ｲ｡､｡Ｎ Ｌ ｾｯＮ＠
. causara a seu Anlonho a notiCiã\ . 
d aquella horrível tragedia que o 
collocava agora na mais penosa\ .. 
dassituaçõcs, . Seu Anlonho ficara . 
pauperrimo,sem a sua casa, sem "" 
as · suas roupas, os seus moveis 
e, peior que' tudo. isso, sem .() 
seu rico dinhei ro que ｨｯｵｶｾｲ｡＠ sido 
avaramente arrecadado durante 
tantos e tantos anrios de arduo 
trabalho! 

E no seu cerebro acabrunhado 
pela formidavel desgraça · que lhe 
empobrecera de um momento para 
outro, tinha agora a visão bem ' " 
nítida de que lodo. o seu grande 
mal fOra o persistir na erronea 
convicção de que a guarda de 
seu dinheiro devera estar a seu 
caigO, unicamente a seu cargo, em 
sua propria casa. 

Bem avisadas eram, portanto, 
as conselheiras paravras de seu . 
amigo Mattoso, fazend&-Ihe sentir 
repelidas vezes, o incoveniente 
das suas idéas sempre retró'gra­
das, Por isso, na Sua desolação, 
não podia esquecer o bom con­
selho daquelle amigo,. quando da 
ultima vez que o vira já elD ca­
ｾｨｯ＠ da cidade, ao. cahir da­
quella tragíca noite em que a des­
graça lhe roubara toda a felici­
dade! 

, ｍ｡ｾＬＮＢ＠ o' ｴ･ｾｐｯ＠ 'é ｓ･ｾｰｲｾ＠ ｾｾ＠
grande Mestre e nos dá, a cada 
passó, caríssimas IlcçõeS que elle 
extráe desse precioso livro a que 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



···· O·COQPERATIVLSTA. 

ie chama Exper il'ndú. E, as ·im. 
. aux iliaúl) p lo seu compadre -
· o commercianle Joaquim Felicio 

da ｃｮ ｵＭ ｾ＠ ainda auxiliado pelo 
Banco Popular de Coqueirinhos 
qll 'lhe e Iprestara algum capi:al 
sob gara .lia hypothccaria Je ｾ｣ ｵｳ＠

terreno:, ｣ｯｭｾ￧ｏｴｬ＠ Seu /in/onÍlo 
. - . du . Encmzilhada a lrahalha r no­

' ·.auH:nlc e com grande: afa I. pa­
bando "'01 o slcriii 'io de um. 
: abalr,o c;«:es i.a" II.'ntc exhal,;­
ti\ ." o tributo q ue bem merecia 

. pelos :<e;.s erro. \!n Pa'sld". 
Ora an.C1n l,an<!· · as " 3S erra,. 

;crtei e boas. I), a ul õlgi :H.ln os 
t:1 :gcnhos U.: t>.:n.:fi 'ia , ' t: . al'S 
lá t:sta\'3 o Or3\O ·"n. .,· 'o ,':n ｾｬｬ｡＠
la !t:l d .... !' Ira a hanú" . ,):a]o)s.:­
:r.cn ｾ Ｎ＠ ávido dI: I'" 11 Ｇ ｲ ｾ ｲ＠ qL\! 
pc r,,!cra naqlll a ｴｮ･Ｂｱｵ ｜Ａｾ＠ v · : ... 1-.e l : <. Ls p:nt., Santo. E. con o o 
tràh;,l!io . c 'o!lonlia pr· . ..: :.1c ; n­
<juua, aqueh br ! \ O <" i:u;anç. vcl 

. ｩｵｾｴ ｡､ ｯＮ ﾷ Ｎ＠ c',meçav;l . a' ,a') ..1 .... 
·um an .. " a .... ,Ihc! r , ... fru'''· .. a 
ｓ ｬｬ ｾ Ｇ＠ Ｑ Ｇ ｾＧｉ ｾ＠ ... I .:til,' ;a l tc:n;,,:idadc ｉＱｊｾ＠

ＭＭＭＭｩｬｩＡＮＺ｟ＧＺＮＮ ｾｾ ｾ＠ ｾ ｡＠ Ｇ ｜ Ｉ ｕ ｩ ｬ ｾ＠ ｾ Ｎ＠ ｹｌ ｬｾ＠ :-;c 1 Ｂ Ｌ ｾ ｳﾭ
PU la r, Ｂ Ｌ ﾷｾ｜ＮｨＮﾷ＠ Ilu:ic" ri : '\ ｾﾷ ﾷｮ ＧＨ ￼ Ｎ＠

ＺＧ｜ ｾｉ＠ .. .. ﾷ ＮＺＬ ｾ ｴＢ｡＠ nn:.ttl1 ; I ｾ ｬ ｜ ＮＱＡｲ Ｚ ｬｲ ｬ ｏ＠

lIo Ｎ ｾｵｴＺ＠ su ﾷｾ｣＠ li :l':t Ｌ Ｇ ｏ ｾｬｬ＠ t:i.le. 
Stu Amanho pf\. 'ur;;-, a : empfc o 
Banco P ClPI:'" C cc C\ ·I.· .. ,in os 
aiim Jc ' ch>p'. i : lr qU:l lql!cr im-

.

. }. ｾＧ＠ rlall.:ia ｡ｲｲｾｾ｡ＬＺ Ｂ ｬ ｬＮ Ｑ＠ ＨＧ ｾｉｉ＠ .CI'S n,,­
f:' ·,os que pro);!d :am adm;r v 1-

' .. I ｃ ｬｴｴ ｾＮ＠ ｾ Ｚ｡Ｎ［｡ｾ＠ á " i .... ' . a-\ o:1tíld c 
ã sua ora \.m p lO Iraba! ' . 

.. . .. .. .. .. .. , . ... . . 
Hoj , modifkaJ"s a inalo<: • 

as suas il1éas ｲｯ ｴｩｬＡｾ Ｚﾷ ｡ｳ Ｎ＠ 10 - :1 u· 
. se Seu Ar.lon/w um tnaiv Ｌ ｾ＠

. amigos c RFl'pagan lista - do Ban 
·\:0 ｐｯｰｵ ｬ｡ ｾ＠ 'de C.qu"irinhos ｱ ｌＺｾ＠

agora a guarda ｳ ｾｧｬｬ ｲ｡＠ de (ouo' 
os 'cus h' ;'ere l ' que marcha 
\!m ,crescente prv ',;so c.: ado 
pela -sympalhia de t dOli os ho­
.mens- de s n. Q daquella fUlUrosa 
villa. dentre os quaes se destaca 
como um frizanl< xemplo de tra­
balho e honradez, o Snr. Antonio 

. da Silvdra, mais c nhecido por 
- Seu .'_mtonho da ' Encru7ilhada ... 

S. Vieira 

Guardae no Banco 
o 10 eIro que tece:.. 
berdes hoje, ainda 
mesmo que tenhaes 
de retiral-o amanhã. ' 

. Florianopolis, 26 ､ｾ＠ Maio de 1929 

I3AN CO' DE CREDI TO POPULAR E 
AGRICOLA DE S. CAT HARIN A 

f:soe ( ' lO? DE RE:W L TDA.l 
( Systema LUZ23l1i) 

Faz todas as transacções bancarias, como sejam: 
Emprestimcs, Destontos, Cobranças etc. 

Ac.:eita depo.ito. em C ＧＺｯｲｲ･ｮ ｴ ｾＮ＠ e a p r z '> lixo, pagando n" mefhore. 
jur os ::lOS ｾ＼Ａｵｾ＠ ｴｫｐｏｓｪｴＮｄｴｾｳ＠

,':0 .Ol °r. ｾ ｊ＠ ｜ＮＮ ｊＮ ｉＢ ｾ＠ ｬ Ｇ ｾ Ｚ ｬ＠ Ｑ ｾ ｾ｟Ｗ＠
.. .. _. ｾ Ｎｊ ＺＮＡ＠

ｾ ､＠ In 1,uS tll :: ;1 " ... ｮ ｬｴＺ Ａ ｾＡＧ＠ Jt: , h: n il u 

11:5.l2;::hXl 
ＮＡＷ Ｂ［ Ｚｬｬｪｾｉ ｾ ＧｴＩＮ＠

Ａ ｓＵＺ Ｎｴ ｬ Ｌ ｩｾ＠ 11 

,'. I., ·r:-n 
1 ' '; ; :">5' ,..::no 

.1 : i :.' >õ:,722 

E então. depois,verás 
Se transforma r teu eito 
Em mais acôv.a tenda 
De trabal:lO s adio: 
A escola surgirá 
A ｳｾ＠ espelhar no rio 
Que a travessa a fazenda. 
E o templõ 
Semeauur d3 fé, 
Se erguerá de pé 
D;mdo I) exemplo 
IJc ｾｏＡＱｬＰ＠ ｾ ｸ ｳｵ ｲ ｧ･＠

De nid c herdade 
Uma ciúade . 
Eis a semente! - Urge 
i-azd-a vigorar. 
Do ｡ｲｩｾＺ･＠ • mão 
E da \ ｯｮｬ｡､ｾ＠ - alma, 
faze o milagre 
Do ｴ ｾｵ＠ chão 
DI! lua glória 

. tJ ti:lC aestmo: -
Cal1 a u teu hymno 
Ue vicIo ria ! -

* * * HOl1lem, come o teu pa.o, 
U pão do teu trabalho, 

I :(,l lTI\ .... E M, ) jE Ｎ Ｇﾷ ､ ＮＬﾷ ｾＮ ｜｜＠ ) O -:C1l0 por tua mão 

BUll co de Credito Popula r e Agrlêol/i-de-S:-T.: ｴｨ｡ｮｮ｡ＭＫＭｩ［ﾷＺｾｾＭ｜ＧﾷＧＭＱﾷ Ｚｳ ｾｴｴＺｉＡＮＭＨｃ Ｚｉｃｲ･ｴＺＡｓｩｬＺｲＺ･Ｎ ･ｌ ｲ＠ ------ ­
Cumo fio de vt rdura, 

SEDE: Rl! A TR." J;':---:O N. 4 E que viste nascer 
=--==- F L O R I . r.; O P O L 1 S = Na terra amiga 

o Pão Nosso 
Hum 1 • coml l l :t pàc. 
O pã,> do h.U S;Jór. 
:\\diõo r. muilo md; l' r 
\J c () pdO de Ol:tr('l p:l1 
Cul li\ J Ｎ ｾ＠ lua le rra. 
｛ＩｲＮＬ､ｾ＠ u opê ú serra 
ａＬＬｾ＠ akanti • 

E ra á tua mão. 
O leme da charrúa: 
Abre . o peilo do cl:ãu 
Em .:ha a h'a t! núa 
Faze desse quanel 
De gleba palpitante, 
Teu verdadeiro lar. 
ｃ･ｬｬ ｾｩ ｲｯ＠ transbordanle, 
Extenso e lindo mar, 
De verdura sadia . 
De$perta, pois, que, o dia 
E' teu; \! o sol de amanhã 
Beijará teu trigal, 
Seára.sem rival 
Lourejando louçã, 
Faze o roi agre velho 
Do Evangelho, 
Multiplicando o pão. 
O paraizo se faz 
De um coração, ' 
De um galho. 
De simples ninho 
Aonde o passannbo 
Vive em paz' 
No agasalbo 
Que produzia a custo,­
ｔｾ＠ () arbusto, 

E'nIN Ｇｲｾ＠ ido . fe io. 
Em vivenda i th.:al. 
Em ｌＧ ｰｾ ｲｬ ･ｬＡ［ ｲｊ＠ $e-iu. 
Em pa lado Ｚ ｾ ｡ｬＡ＠

F:i ,.<: c '" mi lagre-, ｩｾ＠
Com o teu esforço . 
A rclando os teus bois 
Ao leu aradl) 
Para raSl;.ar o dorso 
Do ICU pr<>do 
!mpwdllc ti\·o ｾ＠ rude. 
Faze do charco immun do 
Onde a maleita ímpéra, 
A tua pri mavera 
De saúde. 
E o leu .:asaJ, enlão . 
Lá no sopé da serr.: 
Que verdeja, 
Prometterá teu pão. _ 
O pão que vem da terra 
E que loureja 
A luz do sol amigo. 
Que amadurece e beija 
A seára do leu trigo. 
Adorna . 
O teu rincão 
Que a officina virá 
Cantir sua canção 
De bigorna, 
Forjando a chave ·· 
De tua : aldeia 

. E que ha de abrir 
Essa colmeia . 
Do porvir. .. 
Planta e terás 
Teu -parai.zo feito .. ; 

Até a loura espiga 
Que SI! abriu dc madura; 
(,lU\! iCI';iS,C depois 
)00 passo dos teus bois 
fi.s mós do teu moinh.o, 
Para te dar o .sangue 
Rubro como o vinhO, 
E te· daJ o vigor 
Necessario e capaz 
De te dizer feliz 
i'oa doce paz 
Do teu trabalho. 
Grande e feliz éo povo 
Que vê no · malho 
E na charrúa; 
Ideal sublime e · novo 
De. progresso effiw, (. 
Sem que c!estrúa 
O queelle propri o faz 
Para ser ｧ ｲ｡ｩｬｾ･･｢･ ｬｬｯ＠

. E que a guerra destr6e .. . . 
Com o seu martello 
E oseuher6e! 

••• 
Homem, come o teu pão; 
Enche de vinho o cantil · ' 
E bebe á tua alegria 
Resando . a tua oração: 

- Pão .nosso de carla dia, 
Sangue do meu coração . 
E ca.me do meu Brasil, . 
- Sê bostia çlo nosso· altar, 
Sê suprema maravilha, 
Grandt:Sa do nosso lar 
E paz da nossa familial 

Mtenor Moraes 

, .. 

·Pagar çom Cheque é RAPIDO, PRATICO e"SEGURO! 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Um caso · ｾ･ｲｩ､ｩ｣ｯ＠
Já nos referimos nesta pu­

blicaçaQ ao facto do incon­
. _ ·veniente -que nos póde acar­
. . reta! a guarda de elevadas 
. sommas- em ·· ｮｯｾ＠ casas.. 

CorrobOrando essa nossa 
ｾｲ￧￣ｯＮ＠ vimos relatar uma 
ｯ｣ｾｮ｣ｩ｡＠ que ｯｾｯｮｯｵ＠
grave prejuizo a um morador 
de uma coloniá visinha, em 
nosSo Estado. 

ｦｩ｡ｄｾ＠ que teem nas casas 
de credito estabelecidas jus­
tamente para a guarda e ad­
ministração dos valores que 
a ellas são confiados. 

Commentando essa occut­
renda, sentimo-nos no dever 
de mais uma vez, chamar a 
attenção dos que, arraigados 
ás mais retrogradas idéas, 
ainda pensam fazer bom nego­
cio tendo sob suas vistas avul­
tadas importandas represen­
tadãs por dinheiros que, uma 
vez fóra de drculaç:lo per­
dem totalmente o seu valor. 

P ara deposi tar dinheiro 
em Banco não é preciso dis­
põr de grandes fortuna s, 
pois com 5S{)OO abrireis no 
Banco de CreditQ Popu­
lar e Agrlcola de Santa 
Catharina uma Conta Cor­
rente ao juro de 6 "I,. 

Trata-se de um lavrador, 
possuidor de algumas econo­
mias adquiridas talvez com 
grandes sácrificios no arduo 
trabalho a que se dedica por 

o progresso do BrasU 
depende do uso constan­
te e generalizado do che­
que. 

｡ｮｮｯｾ＠ UM BOM OONSELHO! 
.. dor infatigavel, foi reunindo Gu-aí(ia..: ｯ ｾ＠ Ｍ ｾｾＭｮｾＮＺｮｩ｡ｓｾ Ｍ Ｂ Ｍ ｂ｡ｮ｣ｯ＠ "e-"ãó cabo"" de-pouco empoA ｰｯｾ ﾭ

durante aJgum tempo, todas dl:'rds ver que essa tão ulil pra 'ca de g-.... ardar \' 05 lrará grande conror­
. Importancias que adquiria to na ida, I "do em \'ista o Credito que essas economias vos darão 

:na venda de seus productos em qualqul!r emergencia. 0:7. o Popular rifão que ftvin tem poupado é 
de la\'oura, e, assim, conse- vinh:m ganho·, e é 1!5Sa uma grande e incoDtes!avel verdade, pois quer 
guiu, ao cabo de 1'10 campO ｣ｯｭｾ＠ industrial ou Agricola a eeonomia deVI! ter sempre 

ＭＭＭＺｾｲｭｲｩｲｮｮｴｲｲＭｯＭＭＭｴ｣Ｌｦ｡ＭｉＭｴｬｩ･ＭＭ･ｈ･ＭｉｬｮＭ ｯＺｴＧｔＡＭｲｮＭ［ ｲＮｬｲｲｬｰ＠ destaque, ｾｉ｡＠ razão de que, sem ella, nada prosperará. 
contos de réis. Felizmente em Santa Catharina terra de bri-

Ha aJgumas semanas, o la- ll'lmlte- futuro, todos já procuram amold;u--se á 
vrador a que alIudimos, re- çrati '3 constante tia ecoDomia, guardando suas 
solveu trocar o seu dinheir1> reserva para as possiveis emergencias do dia 
.nesta capital, e entregou essa de amanhà 
. tarefa a um seu amigo de 10 ., . 8 ., . e 6 .,. ao anDO 

confiança.. Paga o BANCO DE CREDITO POPULAR 
Qual nao foi, perém a sua E AGRICOL.A aos seus depositantes sendo : 

decepção, ao saber pelo por-
tad d 11 " De"",,,j'os a ｰ ｲ｡ｾｯ＠ fixo 10 '/. or aque a Importanaa, a .... ｾＬ＠

,. C C aviso previo 8 .,. 
triste noticia de que dos oito ,. C/C limitadas 6 " 

. contos só conseguira apurar 
dois contos de réis. dada a Procuro • hoft mesmo, lÚposilar I'Ossas economias .. no 

｣ｩｲ｣ｵｭｳｴ｡ｮ｣ｾ｡＠ ､ｾ＠ que quasi Banco de Credito ｐｯｾ｡ｲ＠ e Agricola de S. Catbarina 

L" 

todas as notas, de antigas - . (Soe. coot>.' de Resp. Umitada:) 
emissões, já haviam sido re- SÉDE: RUA TRAJANO N. 4 
colhidas e estavam, portanto FI o:r i • n o p o I i s 
fóra de circulação! 

. . 

o COOPERATIVISTA 

Já reftectistes ｾ＠ .• 

Que umincendio poderá 
destruir, em poucos minutos, 
todo o di nheiro que tiverdes 
guardado em vossa casa? 

Já pensastes tambem •• ; 

Que, si depositardes o 
vosso dinheiro em um Banco 
Popular, evitareiS o perigo 
de perderdes, num momento, 
todas as economias - produ­
cto do vosso trabalho hon­
rado? 

Impossivel •.. 
Vos seria, por certo, ｣ｯｮ､ｵｾ ｩ ｲＭ . 

des . a vossa gaveta CQID ｾ､ｩﾭ

ｾｨ･ｩｲｯ＠ para salisfazerdes num mo­
mento a liquidação de qualql,le r .. 
debito_ . _ __ . _ ::-., . 

No entanto, !Im talão de che­
que,portatil em vosso bolso, vbS . 

Off. e.recer.í a. po. SS.l'b<.IIi.'.da. de de ...... ｾ＠ . . -..... ... . 
correrdes a qualquer pagament .. . 
onde quer que vos :eilcontrejs. : 

. . 

ｾ Ｉ｜＠ Gl)..R 
Em dinheiro: 

E' Moroso 
E' Arriscado . 
E" ComplíClldo 

.E' IncommePo 
E' Desasseiado 
E' Prejudicial 

Com cheque: 

E' Rapido 
E' Seguro 
e Pacilimo 
E' Distincto 
E' Hygienico 
E' Vantajooo 

E, assim, o ｾ＠ bom la-
vrador, perdeu a · importancia ABRIR UMA .C O.N -T A : . 
de seis contos de réis, que NO -
representava ｧｲ｡ｮ､ｾ＠ somma 
de sacrificios e que era, por 

. assim . dizer, o premio de to­
das as suas luctas de tantos e tantos dias de trabalho 

Banco de Credito Popular e:-,. Agricola 
h.onrado. 

Taes factos occorrem, m­
iell1mente, pela falta de c0-
nhecimentos d.essa pobregen- E' 

_ te. ｡ｾ｡､｡＠ a guardar em 
sua ｾ＠ tudo ·o 

de SANTA ·CATHARINA 'C_ - . _ -' 
é um dever de todo o catbarinense, porque . 

OS DEPOSITOS DESTE BANC9 SÓ GYRAM DENTRO. DO ESTADO 

vosso dever contribuir para o desenvolvimento economioo do Estado, fazendo os vossos' 
depositos em um banco estadual. Procurae sem demora o 

Os Ｇ ＡＧ［Ａｾｾｾｰｮ｣ｯ＠ de Credito Popular . e Agriçola de Santa Cathadna 
soe. COOF. QE RESP. LIDA. (SY8l"eM6 WZZAlTI) ｾ＠

RD Trajaao n." - FLORIANOPOLlS 
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